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mos o que succcdeu na Inglater-

ra. E depois de mostrar-mos aos

leitores como essas nações se le-

vantaram csmngando o catholocia-

mo| mostrar-lhc-hemos como ou-

tras decahiram espantosamente,

como Outras chegaram mesmo a.

morrer-Irlanda e Polonia por

exemplo-por se deixarem domi-

nar por elle.

52m. Portugal e Hespanha

são dois exemplos eloquentes.

Mais a Irlanda e a Polonia são

dois exemplos eloqueutissimos.

'Cm Portugal o catholocismo nun- .

ca chegou a adquirir tamanho

predomínio como na Irlanda e na

Polonia. Por isso mesmo !Nestes

dois paizes a quéda foi mais re-

trmnhantc e (lesastrosa.

Vê-lohcmos. Infelizmente só

podemos escrever uni artigo por

Semana. A escrever um -adndia

'sobre o mesmo assumpto, tinha-

mos na historia, na sciencia, na

philusnphia factos rep tidos e va-

riados, eloquentcs e incontesta-

veis todos, para, em trezentos e

sessenta c cinco dias seguidos pt -

lo menos, :sustentar a nossa the: e.-

Mas, antes de progredir, qm -

,dos Estadosze das municipalida- ;imariolõee Ponham-lhes homensgmeuto religioso substituindo-o    

    

    

  

  

  

    

  

   

  

  

  

AVOUESTÁO V _

CLERICAL_

'pela simples promessa de dizer n.

verdade, nos tribunaes, ,e pela

declaração de observar e fazer

observar a Constituição politica

dos Estados-Unidos mexicanos,

;com as suas addições e reformas,

"bem como as leis que d'clla ema-

nam, nos casos politicos.

O art. 23 submette todos os

cemiterios e lugares dc sepultura

:a inspecção da auctoridade civil,

;ainda que pertençam a emprezas

particulares. Não se poderão eu-

tabelecer emprezas d'estc genero

sem licença da auctoridade com-

petente, nem se' podc'á rcalisa'r

inhuniação ou exhumaçño sem

consentimento ou ordem escripta

do'funccionario ou da anctorida-

dc competente.

O art, 2G não consente _con-

tracto, pac-to ou convenção que

tenha por objecto aâdiminuiçño,

perda on sueriiioio irreVogavel da

liberdade, seja por votos religio-

sos, seja por outro qualquer mo-

tivo, nem que ninguem estipule a

sua proscripçâo ou exílio. Todas

essas estipulações são nullas e

obrigam sempre' a' perdas e da-

des, permittiudo, comtudo,j'_qne Êú fronte. armem-se, com -leis sá,-

aa pessoaa que hahitem estabele; ibizis contra elles le' a habilidade

cimentos publicos de qualquer, Td'eaeesífignrõ'ec 'lia'delhes servir

_ . ordem vão aosltemplos “do seu ¡deztzuito'conio 'lhes s'erviu'_ como

. F01 em 4 de fevel'ell'OdeV1857› culto'e recebam em. casos extre› ,marquez _de Pombalçcom a glo¡

como (“58611105, que 0 Pill'tídf) de' mos os soccorros «Spirituaeá da .riosa :Revolução franoeza no tem-

mocmta ”'exmmmfez l””“mulgm' l sua religião aos; proprios t'Sltíllleí- po da primeira' republica e 'com

to”"stltuiçà” 133]“ 'l'li'l'e 'nm 9X' lecimcntos do! Estado. Mas n'este 'os fortes, _patrioticbs e 'energicos

ti““tas “3 co'NâmgaçõPS 1'“llg'l0' “ponto~ceguiuhos,semprel-prea republicanosdo Mexico.~ _ ,

8313- ,PQl' decreto de 13 de j“"llo vê um regulamento eslliecial os Não lhes elogieis .a liabilidaê

a9 18519 md““ Os be“s d“ Egl'ej" casos exceocionaes cmquco func- de nehro valor, falsos liberaes.

forum '-lei'lm'Mlos ln'*')l”'¡ed'°*de d“ cionario publiõmde' p'êdir per- Calae durma vez para* sempre a.

nação. lei organica de de ¡nissño pm:1__¡-ec8])e¡~68835 '000012 apotheosc' pelin'tra e falsad'unia

dezembro de 1874 comlllew" “9 ros dentro dos,edificiosnacionaes :Looptriação quevive _só_ mercê da

reformas constitucionaes. ' 'e os casos emque essa¡ permissão tórpeza humana.:Envergonhae-

Esta lei. Ó VGI'ClMleil'ílmente pode ser'concedidn. vos, queuclogia ,los é confessa'. a_

mlnriravel.“Sentimos que a sua Vejmn lá, se não éVcerto que vossa "hipotermia, a vossa indi-

extelwão "ãO “08 Permuta !TIN-'0' gato esoaldad'od'aguii ' friai tem guidade como cidadãosmmiio edu›

duzi-la aqui por inteiro. Não obs- medal_ A democ'acia .mexicana &dores; com, pat'i'iotas, como

tanteto “hmm" que die““ Vamos quiz levm' o series-,Sirimevliber: paes de, Ennilià, da &3513:; incom-

füzel' é 0 Sllmclentc P81'a que 08 dade e tolerancia--e fez: muito potencia ram, a vossa. suprema

leitoresñquem sabem“) COmO pl'O- beml-até ao ponto de ninguem abjeoçño. r w ›: v i '

Of:de OOHtI'ROGlel'ÍCalí-WIOaq““-Â ñcar privado de agua benta e t'ç'- ' 'Vós, que 'vos di'zeis libera'esl

163 que ¡30'11“11! Síllcerllmente ai ias quando aapretemleàsc. Mai;- 1 O art. 11.“” det-.iara illicita

peito (lt-'fender a, liberdade; CONOÍ conhecendo_ bem as uiauhhspa- todaa reiluiãoondé' ¡iluministro

procedem os homens publicos (11-598, os artifíciose hvpoorisias, d7um .muito aconselhar desobe-

quando teem 11m V310!” ¡nte-“Vl do beaterio,foí'logü-espiebiímmdo dieneia tis leis ou incitar :i prati-

ctual e moral (liíi'crente dlaquelle os, pouquissiinoàãhãâóà ehiviiuefo ca de' qualquer crime ou delict t,

que tem“ 08"]“9 59 Chamam ¡70%! padre podia entreir às'l'wrtas das; 'devendo ser desde logo dissolvi-

Franco; José Luciano _cu lIiut'ze" casas da. nação., 'Ã da pela auftoigidadel'.: Se ;esse cri.

  

    

   

 

  

       

    

  

         

  

   

   

  

  

 

  

  

 

  

 

  

   

 

  

 

  

      

  

  

   

   

  

   

  

Ribeiro; como se triumplm dit W“? Já é conhece-los e “teu-lhes me ou delicto vier _a praticar-_Se mnos aquelle que as acceitar, Temos Ohm"“ ' a diluição dos le¡-

“cçãnv como se “bl-“g“ e &estl'oel horror! ' i 1 em virtude de, tal instigação, 0 "Paes são as mimo-mis leis teres para um pontoimportante.

0 Poa“ do.. ele”: d" "NNW“ de: 3,0 art. 5.“ ponsigha' que ,nel 'ministro do culto -scri'i processado com que o Mexico se emancipou lí: este: 'o (-'lericahsmo nao se

RUN". (lo exel'f'ltó ¡ICgTO ¡Hímng uhum acto :religioso poderá. ter¡ como seu primeiro au'ctor; da dominação clericnl, leia eiiiii- mata com palavras; mata-sie com

da patria, da familia, da huma- logar fora doa tenqilos. ti' Oqart.; 12.“ cStatue que todas lares das leis francezas do tempo :IC-tos de decudrda energia.

'lidade'
Assim é que é! 'i as'reuniões, que tiverem log-an da :gloriosa Revolução. @June-_t tlllhãl 135230 quando

O “11"- 1-° “165071“ SBPN'RÇñO Consigua mais a publicação nos teinploa,¡sâo publicas, íican- "l'al foi o meio empregado pedia a Violencia. Iara um santo,

osso homem, na accepção luta dia

palavra. A-Uaracter -ausleniásimm

alma Candida., coração generoso
l

df! Egreja do Estado- D901““ a. todos os ¡ninístroeSectarios e, (i'0“511bme_tti(lui~i ii Vigilancia da. pelo Mexico pu'a acabar com as

qüe .'.w'lllllnm.lei '156ch Tecmllleí adherentes. de todos,:os cultos, poliéiaf' A " ' V' perturbações continuas que oiuu-

cero'u prohibirVqualquer'i'éligiãb,› d'un¡ e dioutrwuseixo, do 'nSareni _ Õ 'art','J4x“:estabelec'oque'n'e- tiliaavam. i

“ms ll“e mam“. esta** 5mm¡ .391) "l trajes, distinctivos ou insigniiü nhuma (instituiçãoreligiosirpown Que-rumos com isto aíhrniar como poucos. nem pelo seu tem-

““cmridMle e 5' EWHIÉRÇÊIOÍ do, religio'ãasrsob para de 15 dias a :adquirir ;bonus de raiz. nem capi-_ que :não torna a a haver no_l\le- pgrnmentO, nem pela sua educa-

ESti'dm ' _ '6 mezeáldeiirisão; '1 Í ta'es a ellos ligados, salvoos tenh xico nenhuma' luota intestino? çno era homem para (lticlldm', e

O art' 2'“ gm“"te O “creio“ Como dá. vontade á. 'gente de plos banking-rádios-d'uma maneira Seria absurda uma tal nfiirma- e :uniu: violc-nc as.

(108 cultos em toda a Republica, fugir para o Mexico! ' 'inimediata e directa 'ao serviço ção. VAS causas de discordia cn- _ 1015 no qnejrwa ao _cathnlo-

P““hldo t°d*“'l“ 05 “(303 e 1mm' E como era certa a nella opii- ..publico d'mn _culto ,com oaannei tre os homens são de variados Clslim. Qumet nao mlnuttia senão

e““ '1“0 forem nttingidas 139103 niño“do Qu'inet-laliâ'ie_umaantol xVos-e dependencias¡strictameute 'feitios e.0rigeus. Mas quanto mc~ a Violent-m como arma unica. pa.

leispenms' A ' ' i "ÍluanClQamtlímilVa title'ãól/iícla 'necesaarios para esseíáerviço. nos melhor. Mas não ha causa ?a 031011061'. , _ a

O art' 3'0 P”)th '1“9 mil“,e .violencia ;se .podia auuullmrp na '_ Í“”O art. 19.° declara que o Es- nenhuma pertnrlnulora que eg'ua- Larrcvendo nn seu amigoluu-

qualquer auctoridade, corporação ulnlocismoummgmo¡ mudam: !dog t'a'do _não_ 'reconhece 'ordens nr'o-_ le acausa religiosa. Nem que de_ igbtlieabue, 0_ grande romancwta,

publica e ti-opas'formadas 'tomem doutríñaríosg'dos insignificantes; :nazis-,ticasqiieãrpermitido seu'esr longe se pareça com ella! Mas _u formulaa'eI ,Inimigo tambem: do

Parte °m0¡al'1¡e'lte "08 MW“- d? dos patetaa'jqiie ¡irét'e'iid'eñifesolL tabeleeituento, qualquer quc seja verdade historico, eloqucntf, in.- clei'icailiamü, escrevendo &f; Eugê-

“m cult” Q“"lqlwrv est“mlhdó ,Vclíiig,qilestão'ipelo unieotéiileitoe Va” denominação -on objecto ,que tida, inconterztavel, oque nao ha II:: bue-Latim 81H' la .Situatum

que o Estadonño faz demonstra; valor da pronagandailm l 'inlioquem ou tenham'en'i vista; paz, nem tranquillulade, nom haber/tease MoraleidatLEurop

. natureza nenhum'a'õm ui_ O art. 6;? edtngbekcemm m.; Alcor'esicent'a Que as ›¡11.cliiiia_ que Pl'hgfçgñú, nom esplendor em nc- -dma Qumct: ,

tum)- qlíe diga re“lléltóá sOIm'niiiê- gulameiito de'p'oliciafpara o ¡toL seegtalwlecerem,clandeaitinainen- nhmn paiz oudc predomina fa- '(9,3 h.“ tres manchas de Ven-0m.

d“dqs religiosidñm _P011 conãeqnem que dos 'sinos', " ' ' “' wie serão .consideradas como re'- natianiomo fanatismo sendonihc- .mm religião. A primeira e principal

lui“ddúxmn -dxiitãziü'líldOÊ i !Õiiii'ta p'iól'ii'bê' tb'ãâa A s uniões *illioitns que." auctorith'ule rente a qunsi todas as religiões, l ú n, anctbridado, ó. a força. Foi ..asim

tm “el“eiueà'iqlle “5° tha”?- liel'ançíiñwlegafioñ.drmçõeâmii
'pôde *diagolverfjse 10's' séummmi- em palmas se alimtru e profunda :lllllgliíjür'tlzs

por objecto exclusivo' :ricele-brrú- MTO!"dt?lUQÍlllqille[Viglihàam'odeIquulí
z _hr/5%'*vç-¡vp-çni cm'oonmimím;' 'em como no catliolomsnm romano. Pn-lrmçú'woÀ -FR-r ;tvs-qi“: que .Vos, ch?”

(530.118 acontecimentos puramou- quer «athaide todos' :bs 'keuu img_ :éiiiiilqiiei-í_ caso, “vom-'seus chefes, 4_ Esmagado este, em qualquer “511mm“ “Hqsáugmw“MMM. F0¡

Moída, continuando o domingo rentes até ao @Huawei-nt¡ 'iiix'illé SlUml'iQ'Es oudireptores scrãojul- nação onde prudonunc, logo re- nim",- gl"“ 03._¡.p¡,,11,¡.Iitglutor,.,,_.da

“ai Bel' 0 dia escolhidm para desí- (lc tod-asas-pewm-qiie habitam grades comonculpados de attenta- apparece' a paz e o _ progresso. bueem e da Dinamarca'ranma-:iram o

canço nas repartições“'e' estabele-

cimeutog do estado.

   

 

   

  

. . v I . .V - _, - - - - V ' , . ° . . :_ «mtholouisiooe oarris ala Fun-a nda.

(',plilz toward?respgumnrstro' *do cont-ines ga¡antmsmdivnlu
nes, Mantida a sua inílucm.i.i, as na _ a l¡

. __ A_ _I ›, ,, A_ ,i . llc-nanha o yrotuxt:intimo H in». se

_tiver_ prestado .aoccor.¡'b§“espii'i- 'ohnforme 'o _art_ 963, Codigo
i l v (l i_,a _t_ . z" 'mi 1 ¡definir-un mi- , _ t

('an eqtnuunl n Í' i :(Kl'! dizer (i'm-.L0 ui'l'n_'(:h~'0. 'LÍle '- O

l l r. l i

. l i . v' U
v li"

'v7' ' ' .' ¡ s o . 'n n É_ . . u i1 ›

'Velam-OS 101t017c8› vejam! . . :tuaes @qualquer .natureza-'ipa ;Penal-s .› , i '- . . _ . “WW“ ¡"t"g'_'s- 'Et"'-°_"d'*-'*_V"^ l" tmn-o qui' clic-iron n .'vr'i'n-¡Iuirii' ..n-.a

Vejam e conifmrem..cham e. 'testucltnrgs dal-..me ”,nndoeneaq e_ l, _I _ .Pelaart. ?leñp ,consuleradas nulla, base social indicpeusavel, M'Pllçlt antiga. 'Fadas as' ralis-26m que

. "'PãsmeM-'d'onvír tnhtÓ-'ifarçautel íque esteshouvo'ir'erñ-'inmiri'(lo~iotr ;ordeneanonastioas todos as so- .añmdaulas na ignorancia, roidas. (lesappare'cormn «latin-za loiam um.

depreco¡iceitosairrastad
us:iguar- gemia, ¡Ji-.ln _Iowa @pela_nacioridaa.-;

ra civil, (lespenhadas no abysmo PMC). *'°“““'“*› h““ml'mw ”NNW“,

' 1 _ 1. I _. [A por mais tola. ¡insoiiqnta e nhis'lirda

d" lm'ln da g m“? (O 'um' l 'l i que iso [lousa imaginar, que haja sido

(NHIHC-lbllClíl lillólüllàll,Ilda lllddpun' duatlnynmda Vu (“th-luta“ só: ipi-lu

'l _ V hai-dudu do. diana-.año. Toni) o inunda

ímpilln ,Tpuíl ¡'_Dluoto \qnn a força mmch :mudo niirla

Vctznra as cruuças, (- todo o' mundo ó

tcsh-munha do confronto.” ' '

Medidas“?religiosas cujos mem-›
"defenderio 'decreto l Hin'tze' Ribeir*

bros viVá'úty' com ”cet-'Met 'ramais'.;l' ' , " '.l _Â'f'l " ii ~'.“› '--

ro, de tecer enconuos a esta ia-

.w .nmarzzmediooridade, de 'chamar

l(Jiirur'cl'çi tiverem_ 'aido ”jseiis &uma;

à0'1t68›..g.xü«'isi “ç'qiiêsiféêí;9§".'óü'ffdiz. .V, .. .a ,x

recta-es &ESPÍQ'iMàvQÃ-:ruw , . i iifixlicnlatts .irradia. tm.. W0-
“liberal ao parto monstruoso'd'es- Admiravcl l Parauaqniumham ,mmsílgsg (atuem tel“ltçl'iu-'ll-*ã'0“' t , ..

ta rat'azana'que se decora'c'om osmamos novamentela'intenção'dos perpetuos (5.00!““i“llmàwào-“u'um dencill' C “umwmm'

titulo pomposo'de_ estadista!" V_ leitOI'ésd'Vt-jam que sénsdmatim, ou nniitoe'sirperifül'csv'Hí'lldzi HIN- - Vim”“ 00m“ “ P';

O art. 4.° prohibe a instruc- 'que providencia1!' E 1gah'émí'riosí md“ill'iicsdóadsl Ô* "I'lUlIiliH'US da -bl'ica- france-za :mimxluu o pmh'r

... |Õ›i.'il

, . 1

- l ' '
V' ' .l “V ' l' 'l 'Ã'Qz'll "l - "' i "v .' , - . w. c -14. v c A 't ..

ção rehgxosneas praticas OHiClaQ'S_,_ngbrga__luilnlirlêu'igj 'dosleqqnytnsb _tvi-Hçmhtonlnnn r'esldericia imliu- . de Ho.an hum (Itural m acalma n

Z
' de qualquer culto em todos GISLIJE'kES¡H10-,llallçl$;n1&ñvé,.(3011) os ,dual ,ç agpain-¡tgl:t,_w tpp li..llglt_›bf›n. _irmos como Miu: (lhu'o é, nem Quiuvt quai-'a

eatnbeledmentos da fuderilçãói tolos, 0011105 farçautesyl com os] U art. 21 suppumo oqura- .deu o mesmo no Mexxw. \ ue que .L \iolcncia dos -uemmmnas   
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fosso 111.6 á Fogueira e ai furou,

nen¡ deixava de¡ rerouheror quê""

esses processos são hoje impossi-

veis. Min-i queria qno'os lihcrnos

alnmdonassum onrnumsri. a. I'Igrç-

!n, impondo-se ás mulheres o edu-

cando .os lilhos n'esne sentido.

Mais queria quo os gm'oruos nur¡

uullnssem n :log-?in ('-ntlmliun por

meios murrgiuos (e (l(=(EÍSÍ\':›s.

U que Quim-t, uo meu espiri-

tn luridissiino. un fuiuln h-:ilnludo

(loirçmn rnrçu-l'ur_ não :ulmittizu

ernui dos' procussos ustupidos c

]|3"p_x?ül'iliãl$|ll.lã rln_uu;u.ln,›s lilnn'ncs.

_ ..Um espreotnoulo :L _(¡uu não me

:mastiqu é' vô,.- uiu ;unigo llrt liberda-

d-é (lar, prlo liniplisnm, o .'-n-n Íilho

l'Ig'rn-ja. quo «elle nào nussa. do pracin-

nmr inimiga «ln tovlu .'t lilmriiuclu. l".

nào _é :t pxçupçio_ o", a rgrgrn gvrnl. A

(luuiournuirr Hiltl'o ui'n cslá constituida

(llcsln iiÓl'llHlZ !mln :l nrnnnçn qm',

vinu no munul'o ruieho ¡msm-ndo o lm-

plismo o. o sulla do inimigo du. damo-

cs'ktcin. (hn-.sen u l:1'uunç;¡,; o [UIOlusur-_ll-

li', ¡'3 uunlirllmlll) pulo nu'mmo ¡uulvl'

hostil. Na qouunuuhño, ¡nrn liceu' iii-l

n osso Ilnzsum ndvorsurio quo, por sun

lado, llií: 'jura mini. inimiswli- impla-

chvel. liufJOlâ vem” o onslunouto_ dm

pois :Hum-te; e o :unigo du liberdade

Ó,11cu(iü,ll hora. primeira até :i horn

final. em loilns ns oircumstmicins \so-

lnçmncsu a tostamunhn, o punhor, o

disuyipnlo, :1 prosa. o ojogucto (ln Egre-

já iniiuign..» '

0m tal e qual. (), liberal que

considero _n Confissão, o comum-

nhñp, o _bnptisnm1 o _juramento

religioso. puros t'ornuiliilaulcs. é

um hypocritn ou ,um imbecil.

Quiuelt lá. o diz tmnhe-m e terc-

nmp; ocnusizio (le 'voltar ais pula-

vrns do g'rnudc escriptor.

Fnlne e escreve¡ contra a.

Egrejn e ella pouco so importa

com isso. lhlhlienc (lucrctos como

o (lu IIintze Ribeiro o ella troçn

e ri-se. Mas levnu os vossos iillms

no registo oihlrmns não oousiu-

tac-s que vossas mulheres e tillms

se 1 confessem, num estabelece¡

principios como ,esses que se cou-

utecm !uni lui do Mexica e vereis

como-n. .ltigrejn se agita e como

qiucinm os' ultimos, cnrtuchds.

' Querois um pequenino exem-

'pli›?'AlLi vnc. Quumlescreve (ts-

“tn's liu'hns é oonsidcrnrlo, por :uni-

g'os-c inimigos, como possuindo

'opiniões iunlmlnveis em varios

assumptos.

Pois, não obstante, nnto

d'elle se teem emprug-:ulo as

BLUORES INFLUENCIAS pn-

rn não snhtrnhir seus filhos wi

hello (lu Egrejn. Quando elle es-

breve cfpmudo elle l'nln, ninguem

“se lhe dirige a pedir l!!'l('l'1|._ Mas

quando leva 'seus filhos nos:

""céntesj'lno' registq'rivil; tudo se

"ag-im; detido-ns «MAIS ALTAS

regiões hurocrnticas.-tlescle os

PlulNÍJll'lei DA lCGRE.iA,_¡›arn

' qncesellc trans-ij“ n'csse ponto. E

?repete-se o facto! E dizem-lhe

' Trancinnente: «Ei-:nn conducta

pouco nos incominollurin n'um cu-

. saudar _(l'enxnda on n'outru anony-

'mo qualun i. Em você é d'uum iu-

Hn'ou'cia e d'un-i eti'eito dvsns .roso. v

E ellos é que veem “hein. Os

liherncs que, gritando contrnn

Egreja. lho sulmmtteui no entan-

to n familiar, apregoando que is›

sn und:: vnle e undn inmortn. não

passam il'nns hypocritns, (liuus

' frnonlln'ios seu¡ imputação, ou do

usuos inteiros.

-quunnto ellen procedem-m

assim, cmqunnto se (-.outcutnrun

i com llH'iHH medidas ou se limita-

rmu n mein (l|l'/,i;l de lmuuliclndes

contra cllus como fazem :igor-ci

com o decreto do lIintze, é tem-

l'n-i'dido o'pnpel nml gasto.

. ›

~ ¡.,poxun
,,rr;,»_'.._u -.l , _.__ _às_ -.___-_--.t-^-+_lá_w. ^ ,o

l'Irqtn'é n grnutlissinm verdade. -

borçn,:_tin-ç;i,Cohçggqúnçiinçlo;4.

ngm. ; Pouhnm _ leiilxiieiite, digna.-

nientc, 5§_:<liicstâo nogieieu Verdo-

deiro oiiinpo e mantenham-uh

ahi, '.'itrnvez de tudo. '

E então, sim. i

F

WW“

Agradar-.emos 'no correspon-

dculu do_ tirou/n (-m Aveiro ns pn-

luvras :nnuvcis que nos dirige.

.-___..__.__.__

Tlilil'l'lilt LISBMENSE

Como prouotieimuos, tiznrnm o

sun hum-lição !lu pnssndn 'quinta-L (nim

com :L rrjn'ísc da ¡.mçn du grande os'

*I'iueinuniu n Are Azul, os actores

João Hugo n Allwrto Vianna.

U inn-rio¡- do barracão estava or-'

nmncutzulo com festões do flôrns e

verdura, e n run emlmndeiradn e il-

Inminndn. n balões vouozinnos.

No local, o :mtos do principinr o

espuutucnlu, loco" a Bunda dos Bom-

ln-irOs Voluntarios, quo já. havia ,per-

corrido nlgumus runs do. cidade.

A unclu-nte foi completa.

Todos os artistas foram npplnudi-

dos.

No fim houve chamada especial

noslmwiieindos, e n pi-qlmninuuctriz

Gabriella Santos utnton, com o seu

tiasiuho de voz, n conhecida cunçone

tn. _A 's escondidas.

Toda n platvin fez uma am'ctnosn

numit'n-stnçiio tl. gvntil e pequenina

actriz.

Huntcm repntiirso a. Jlfá Lingua

em c-spoutmxnlo do beneficio de Rosa,-

'I'íu (ln Jusus o Ednardo Marques.

No quiiita-fr-ii'n é o beneficio do

actor Victor, com o' l'roceanó do 'Ram

_4m em quo o Domingos faz rir n liom

rir, e com o segundo auto dos Sinos

de Conmvü/e, um que o beneficiado

tom um trabalho host-.inte digno

«l'npri-ço no desempenho do papel de

Gaspar. '

Boa enchente é o que lhe deseja-

"103.
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2:' nn MAIO.

li'mui a (lins ninguem Faia nn.
l .

questão¡ijusuiticn. Us iornnos já. lhe'

dmliunm só uma column:: du sun pro-v

sn; nlguns uniu tnnto. Não tardar-:i

que não digzuu uniu pnlnvra. i Depois

cuhc tudo !1:1 ¡mm/«1411. do costume.

E Mahou-sc? Não.

A quir'stño religiosn.é n mais gui

vu de todos ns ;qnostõos que se ore

gnoni na raça latina. Pornnnis que

tentou) fugir-lho, _por mais quo tmb

tom hidou-ln, ella. inipõe 50,0 impñcT

su vigorosnnu-nto, 'por isso 'me'an

que (e nnlni questão de vida; bu de

¡nOrto para, os povos latinos. Ou este?

povos se emancipznn do jugo catholico

ou¡ succinubmn nn grande Iiictn das

_mig-ões. E não pódem esperar. Não

'pode esperar a Fi'ança,. ondoía Flo,L

*pnhiiiin à'vnnçn ccvri"espOii(lmido d ovo#

luçíro dmnocrntien ou eirlm doa-instrosn-

mento. Nño pode esperar :L Itnliu,_quc

precisa de suliir d:›,,situ:içñio, por nuiis

d'um titulo onil›nrnçosn,. mnqne se

oneonh'n. Não pode 'esperar' in' Hespn-

nim que s'cnle :t nocéssidndo inndiuu-

V!“l do se reconstituir para viver. Não

pode esperar Portugal, que ,tem n

consciencia dos pnrigos que lo ro-

deiam. y

Não iiiiiinm, não. Estas naçõns

não pddom ospernr. Os espiritos (uteis

riem-so. il'estas provisões, 'encolhcnros

hombres e continuam na crença inti-

nila; que teem todos os nsnos de quo

nunca se ;valuui'io ns provisõi-s d'n

nnlurnzn. Para /wjé Im, 1mm &man/:ã

Deus dará. Diz :L iinpre'vidoncín, diz

:L ignorancia, dizia estupidez( Ora

está provado 'que Deus não -dá nos

ostnpidos e nos que não teem capaci-

dade para lnetar senão cnngçi. o. fome.

Umãou outro terá. sorte. Mns é raro,

A11". para íognr na lintota ó preciso

I tinurn, omhorn soja tinnra de ladrão.

i Se o ladrão não fôr tino, ou não en-

contra psi-cuiros quo joguem com elle

,ou Vnn parar ai. cndeia. Não é a sorte

a primeira condição da proyriu bato-

ta. E' n ñnuru, ou fmura de rato,

: on liminar do ladrão. ' '

sumiu_

Deus não quer mula. con¡ os tolos.

0 *linho ainda iiitrnmz.Qii:iiido os to-

¡ los confiam n'elles-'skiàpunthn

tnpés e desastres. L .

Ê ”Si-io. As nnçõcs__lnti1ms li'entçiñ a.

némssidade iniprotorivêl der'an eidili-

snr para n luctn |36'l1\:$iãtcllcill .i Ca-

du vez¡ mais. RSS". neeussidndcftu'ge

de'instnnto para instante. Mas dom

n estupidez do dogma; do niysterio,

do milagre, com a. crença no absurdo,

com n priitiou du hypourisin' e" da

mentira, com ns perturlmçõt's cere-

brn'bs rnsnhnutrs do fanatismo, com

os ntti-ntndos nos interesses da fmuilin

e da ¡mu-_iu que resulunn do predomi-

nio religioso, com as intrigas e dis-

cordias que dt'rivnm da tendi-nein de

uma .qr-im anti-humano a dirigir a hu-

nmnidade. são impossiveis todos os

progressos, é incompatível todo o 09-7

pirilo de oivilisnção. -

i Todas as grandos questões do pro-

grosso hi'io do sor insoluveis na. l"run-

çn_ na Iuilin, nn Uuspanha e em Por-

tugal emquanto o clnriculismo não fôr

anuiquilndo n'essas nações. Questões

de' ordem moral, de ordem social, do

ordmn politica, que todas se resumem

n'uuui, nlinnl. A França hn um se-

culo que osmillu entre n. reacção e n

demom'uciaf Mais do que uma voz os-

tn tom sido vencida e em 'riscos de o

ser tem estudo ultimamente. A lles~

punha debate-sa dolorosmnente n'um

esforço inanditopara resurgir, sem

poder. A italia proclmnn abertamente

o cloricnlismo como o maior embaraço

dn sua 'unidade @reconstituição e re-

cria-b' n toda n. hora. como 01m perr-

-go mais temível. Portugal vê que n

sun situação morçrl se tem _nggrnvndo

espantosmnente nos ultimas _nnn'os,

mercê dainllneneia de frades c freiras.

'Em todas estas nações, nos mais

cultos resultado do estudo.: nos incul-

tos por um instincto intelligentc, en-'

iron a ronvi'cção profunda de que é'

lindispensavcl mudar de rumo e du

que essa nuulmiçn é impossivel _em-

quanto' o eloricnlísnlo não fôr esmaga.

do. Ou vencer'de vez o entholoeismo

ou morrer. Desongnnenhse: isto vnu

entrando na consciencia do todos. Is_

to &ar-nte se nn Frnnçn, na Italia. nn

lIvspnnlm c em Portugnh Hu_ poucosE

annos não eram muitos os que; o sen'-

timn. Hoje é n grande maioria;

As nações não prozridem com nv

supremacia religiosa'. Esta idén pane”

trou o. arraigou-se no cerebro do mui-

tos. Em tnrs qnsos. pódem-_sc os perio-

\dicos calar. pódmn-se os! jornalistas'

vendnr, n; dinheiro de contudo.'a pro-

messas, a empregos, pride n chantage' ›

muuir-se e rczrppnrocer polos Aesoani- .

nlios (los seus ignobeis interessesque

:i :questão ostá posta por sive lia-_de re-

Surg'ir no nuiis leVe incidente, cudn

vczimnis ncc'os'a e violenta. _'

-' f; Ha dezesete annou tivo ou uma'

questão partidnrin é jornalística rn

proposito de cloriealismo. Entre-Onilin-

pnhlieginos, contra- os .qurrçsiinneu lh¡

cteisnnão em virtude dos' principio.?

e' nor'hmor'doê' principios; 'dissrsámn

'eile's 'o Ique? dissesse!" o-digmn *Io qué

dissmjom. Magalhãm- Lima. Esnssto

Loureiro, Silva_ Lisbon' e .Consiglimi

Pedroso e toda n'gente de Elvins'thrç

ein queriam os padres a Meias-pin- m-

'a-r-vorés da w'publíca. "Era" iiqu'ollo

.absurdo da' segunda ropnblicn 'Friinde- ,

zu, quo uns snstentavnm por ingmuiis.

dude e ignorancia. outros por _refinar

. da. mnlmldrice. Eu queria n. 'questão

!posta yno pé cm_ quien ponho hoje, em

que a pnz sempre; p'orqne sustentam

muito, cmno sustento hoje, que fugir

d'ahi era. illndi-la., e, por-tanto, perder

tampo. Fui vencidonaf comunissño de

que fazia parte. Fiquei eu sósinho.

Pouço depois, Ernesto LOaniro'i

ern'einprégndo da confiança de Mu-

rianno do Cnrvnllio t- por' rim dechiw

ro'n›se miguelista. De ,rppublicnno cv

anti-jesuíta' pnssou a miguelistn l Con-

siglicri pedroso foi pura os ¡num-iga-

nos. Bilva Lisbon fez o que ao sulie e

ngente de Elias Garcia ficou falando

o qnolnão se sabia que m. muito peor

do'q'ne' fazer o poor d'aqnillo que-oe

sabia e nz'osse pó continún e continua-

rá unquanto a raça existir. _ o ;

Mais tarde João Chagas e outros

dos homens do 31 de janeiro tambem

defendiam a cdncili'a'çño e à. ' transi-

gencia com os padres. '

Qual foi orvsultndu? A

Elle ahi está. O factos falam bem

cloqur-ntcinente em Portugal e em t9-

da a Europa. As conseqnontêins d'au-

ses procedimentos ambiguos estão pa-

i tcntns. ' t
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L” a eterna fraqueza o n eterna

ignorancia. _dos trios liberam.

j E' desconhecer com'luuimente a

Ihistoriagó_ du' provas n mais com-

lpleta parvoigadu on da ninis refulááda.

hypoorisia' separar o jesuitismo do ca-

tholocismo e_ esperarque esta :adopta

definitivamente_ n liberdade.

Isso “é um ardil de tratnntes 'ou

uma esperança de parv'os.

-v' Andi¡ ou esperança que tem sido

a causa unica do Sllccosso clerical e

da murcha lvnta du civilisnçño.

Bom será. que d'vsta voz o publico,

como nos parece. não se deixe illudir

e ostrja preparado para :l lucln que

não tnrdurá a recomeçar.

'11. B.

_-_..._“_.

,uh-lana 'l'luoro

Está finalmente u'osta cidade

o bem conceituado photogrnplm

coiiimbricense. Sl'. Adriano rFinn-

co, onde se demornrá 1.5 n “20

dias. Tem o seu ntelicr no largo

da Apresentação. junto á ofiioinn

do sr. Cnrlos Piemlo.

Pótlem aproveitar todos aquel-

ies que desejem vêr a sun verdu-

dei 'n cHigie.

-_._...._._-

. A pobresn do papa

' ' Andam por essas aldeias fórn uns

nmlnntlrões pedindo para o dinheiro

da S. Pedro, :L prestexto da punllriu

:t que se vê remizido o ;me dos jicís,

o velhqte do Vaticano. e

'i'i'ádislunentm' o ¡ornal romuno

[,Ttnlie, abriu um inquerito sobre n

¡Again-iu do pontífice, o qual dou em

resultado sabor-sn quo aqui-Ho ;Ju/;re

@ipsum possue ;uma t'ortnnu do mais

de quzzrtrocentos e vinte e qnnto mil

contos_ no pm- - o que representa Ulllll

renda annual do. vinte e qmitro mil

contos, On soja* dois' inii contos por

nicz o que f'lãi. :t lmgntollu ds »Holl-

1a o. dois contos o duzentos

mil réis por dia!

A Uma verdadeira pobresn francis-

cima.. . . ' ' i

Quem quer papo, paga-o.

_M_

corrissõr: runtulms Im¡-

«' ' I "JESMTICAS _

O partido 'repulilimnono I'm-t0

tom orgmiisndns id :is conunissõrs po-=

pnlnrrs por fregnozins. Eis iilgunuis :1

' ('(mnnissã'o de Rumo/(lc : _

- Presidontu --'Antouio Fernandes.

,Sem-eturiQ--Manuçl de Pinho e

Gostar., ; . v . '

Piidem _inscrever-se, os que dese-

iaróin ndhe'rir' no moviiiienio 'anti-

iesuiticn, em Frances., logmwlns Al-

v'minlias. J. Em «Pvrniróa rua do Po:

reird. 361 run de .loãodn Dons¡ 228;

T ¡ . ¡Coismíiçção dc' Lu-rcleHQL l

ñ, If'rrsidc-ntoeFrunocho Cardoso

_Silvin Num. '> ' ' ' * * >

Serirqulio-êPeréi'rn" de (Ínrv'n'llío.

" l'ddem inscrovorsqo nn rnu du Ar-

mnbida, 220 o~nzowstabelecinwnto do

;HI'L_,Rosas Junior, rua do .Serralves.

- › ¡,ÇO'))_¡7nf:fiSãD de Mirai/(Lya:

Pi°esidente-',ioño Pinto. '

' Secretario-Jeremias Carlos 'Tei-

xeiru. '

. Bnraiinsoripç'ño, run doTriumpho,

.Ll2,o¡rnn do _Mil-ugnyu.. 20. i.

Cinmuisrãu de Mussarellos: f_

_ Presidente-Alberto Correia' Pe-

lres." V ' "

Secretm-io-João' Vicente Branco.

Para inscripção,'rua da. Restaura-

vçi'to, SO-Rnn do Christello, 18-

Largo do Adro, 25. ~ .

 

A éspá'da de livra¡ Byron

Enoontrou-se hddinsem Chiongo

'a espndn'de' que lord Byron se serviu

'quando tomou parte no guerra. da. in-'

dependencia liellenion. O punho da

lamina iidnmns uinadn_ _com toda a ar-

te. Vêmnlsê'n'dlln as'inieines do póe-

pçíõos ambos.

Esta espada tem peru-ncido- suc-

.ceasivzmiente a um official gregol a

um nuijor americano e por tim aos

herdeiros d'este ultimo. i

Ultimamente comprou-:i um inglez

i que 'menciona oñbreoel'n no Museu

l Britannica. '

   

v misticinr mar"-

i .vam lu¡ um nuno,

e'spuda é lindamente cinzelado, :e n.

tn oircmndndns de 'flores c d'insm'í-' '

ç¡   

'Aiutinii Arari

_ ¡Relpta o correspomlente du Nous

_Frei Presse de Vienna, uma série

de episodios da guerra do Trans-

Waal e de movimentos estrategi-

cos des boeres que ,opioqa'respondem

tes inglezes tiveram o cuidado de

occultnr, que a Enrops ignorava,

que justificam as esperanças dos

baers, e que explicam a negativa.

(l'osten em _nceeirur as cogyliçõgg dg_

paz propostas pelos seus inimigos.

O correspondente, no dar conta_

de um dos mais engenhoso:: "astro.-

tageman dos boom, escreve:

«Occnpavam os (mars uma nltn-'

rn, que toi ntnnndn pelos inglezeg.

«Ao upproximar-se o inimigo¡

mais superior em numero, 'àppellà-

ram nquollen para um eslrntngr-ma,

que já lhes havia dado excellentes

resultados em diversos pontos.

«No momento em que os ii gle-

zes deram o signal de assalt , os

boers estenderam os seus mortos' 'e'

os seus feridos em linlmreotn, com;

espingardas nas mãos, deumodo

que no avançar o inimigo snppug

zesse que tinha na sua frentes um:

pequeno destacamento, disposto 'a'

romper d'nm momento pára o ouh

tro nm fogo mortífero. 1"!

«Como as forças' :britann'ioaa

avançnyam lentamente, parazevitqi¡

qualquer_ surpreza, deram tempo

nos combatentes bners ' de erieoutaá

rem um movimento envolvente,

vpode-raràse de todas as mn'niçõoâ

dos inglezen e fazerem dois'. mi

prisioneiros. › _ , _à

Em um importante comlíate'ltr'al

vad'o 'cerca de Limlliey, no Estado

Livrende Orange, eutn'as forças' de

Dowot e do general Knox.1 ;08, in-

glezes perderam 15 canhões e 180

pl'lHJOllell'OB.

Coroa de Helvetia, destruii'aíin

os bocrs' o Lung-ton', que os'séns irriê-

migas lhes t i n h um iii'l'v'bataiio.

Aqnelle canhão, pnchado por. 20

boia, figm-áru pouco. nnles eu¡ nino

grande revista passada pelo gone-

ral em cherá brilanníco.' ' ' ',.ll
' i - '."U-I-<'›i

«Quem é teatemnrbn do quem:-

corre na Atrim; quem né a; y, 'eg-

eeute dwmplalisaçâp .das tiopnsin-

glezas 6-0 eulliusiusmd dos_boárs,$~

escreva o nllndido noi'restioniienté,

-niio COITII'I'PilPIHle P julga riem-n-

l¡ arlingnagemdos jnirnâns 'ingle-

zea'. ao suprôr irremediavelmente

»ardida arcausa das ,burglié'rs ,Em

h'etoriu todos estamos_ conixvéiiriiiiiis

do contrario. Os' pró riós'liifgiàñya's

que' aquirenidem ci éni '.“qti'e'”en':á

salmo existencia daslêdnas ?rapo-

lnlicns sul-:.frioauns, e que ,se .óti-

oontrq seriamente. ameaçadop do-

¡wíniopritanuieonoCnlgm ' .

A. «Provocmí a'qni' rxiuitrtihiliiiik

cão' un'nií' 'dà'r'tú"aberta',“dirigldhl'fiõr

rigmmm-angemm' *aniglolilosñnns

buers da colonin do Caboynonvidqh-

'do' antena pontriinir para @resta-

beleeinlenln darpw, [flip ir_›,a__lqgçn-

ra' sfñi'mar que todosI 5;- eh'élbisf zig!“

gh'ers( éxünpmàndo DÁjxviit *é'Htir'i'jtn

se' ai-h'em disposto“ à! limiar WMM!“-

i ."lszo [zm

v «Alguns .joruaçs lolidfillQH-ifiéñ'
18mm.; 931.“? 'x arritmia? 40.0.2343?
¡e do¡ TransWunl éljn_ um fnfctn. ia

"bemz os cómnndanleii_ boa/'rs 'Hêiltüog

'e Brand,"se' pensa-556m 061110405

seus inimigos', podoriam prololamnr

a annexa'ção da ooloniodo Cabo às

republicas.›~ A ' ,
'.'i .

i

« o mais signis'c'aim é-o'dçsd'âm

com quem¡ buen hilton¡ 'dalintér-

vànoão europeia que tanto deleta-

' , i '› 'J',"fj

«Já não necessitamos .li6:\Í›tl1iíh-

tervençâo,-*dizeni,~pórqrre basta.-

mos paralevar a bom termo a lu-

vota contra o¡ nossos_ inimÃgOPagqíue

sollicilem os inglezeçesta interven-

ção, que bem n_eoé›slsítq)quiqiiâ,i;

«Esto'u port'ànto Íiinoimamente

c'onvenoido:devquoznma¡ internau-

ção a favor dos_ ,hoelifs l serialnma

ponte (le ouro quê facilitaria. afe-

tirada dos in'glezesnfi ' "
' \
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da pelo sou adeantado estado de

..POVO IDE AVEIRO

lima, com uma formosissima senhora.

MME““

SllENülllS 3 LETTMS

Época neolilliica

 

Acreditou-se por muito tempo

que entre 'a época recanto e a

época quatm'naria existia um ver-

(liuieiro _Matas Julgaram até al-

guns geologos que o nosso solo

tinha licado algum tempo desha-

bilado, por os poros da idade do

rangifer o lorem abandonado, cmi~

gramiopmico a poin'o para o nor-

te, perseguidos por nagellos dos-

trnidorcs. lloje estas idcias estão

qnasi cwmplctamcnte postas de

parto, e Salm-so que, pol' exclu-

plo, a raca. do Cro-Magnon era

represI-ntmia na época neolitliica

por uma população mais deusa

do que anteriormente.

No estado em que os nossos

conhecimentos se emmntram, não

é, todavia, menos verdadeiro que

o Íiin dos tempos quaternarios e

qpititmjpio dos tempos Inodvruos

estão marcados por um periodo

obscuro que, omznltando-nos as

transições_ da á pasmagenr dos

primeiros para os somiudos a ap-

ph'rsn'oiii d'nma mudança á vista.

Não houve no clima variações

bruscas cuja importancia sufli-

ciunteniente explicasse eSSa mu-

danca. Tudo o quo a :este respei-

to se pode dizer é que, em con-

sequencia _sia elevação geral da

temperatura. da fusão mais rapi-

da das geleiras, houve ¡oriunda-

ções ,frequentes e ,periodicas

A 'Mpessura de - certos (topo:

sitos faz suppor até que as clin-

vas_ se, tinham tornado mais abun-

dantes (ig ,que 'hoje o são. ;Eis

tudo.

Todavia, as cavernas deixam

bruscamente de ser habitadas,

para 'fr não servirem ,senão de

semi ,irras' ou 'de estacionamen-

tos, e o rangifor parece desappa-

l'ecur de rcponte por noinphito.

Esta desapparicao, não tão

brusca_ sem duvida, como o leva

a acreditar o abandono das ca-

vernas- -oorno habitações, teem

toutado explica-Ia pel-'l domesti-

caçao d“esto animal, no tim dos

tempos'iiiagdaleuinnos' Para M.

Piutto, não ha argumentos deci-

sivos contra a domesticação. E,

diz ello, desde o comoco da épo-

ca oaraotorisada polos arpões im-

perfurados. o homem tinha. senão

domestioado. pelo menos familia-

risado alguns animacs. As gravu-

ras encontradas em Laugerie e

cm Gimrdan não lho deixam du-

vida alguma a tal respeito. N'nma

pedra que faz parte da colleoçño

de M. de Vibrayo estão gravados

osanwres do rangiferz o macho

tem um cabresto. Um outro de-

-senho _da mesma COllHCÇãO repre-

senta um boi ou um anrochs com

uma ospei'io de coberta sobre as

costas. Em Gonrdan recolhe-.u a

gravnrad'um boi tendoegnalmen-

to sobre as costas o que queruue

Seja que so litlt'M'H ('.om uma co-

borlu do couro_ Emlim, a gravu-

I'a da 'azul/wi' do t'ai'ty/ifizi', desco-

berta pelo_abbade Landosque c

iñiifiliizada'WIÓS Matcriaes para' a

historia (1.o homem; parece-lhe um

¡Fíüiñ'e'hto '15cm réplimuEsta 'mu-

lher, diz clima'etida perto da ten-
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_Era menos di'ells. do quo r do

princin Joãogue eu queria faller,

continuou elle; e desejava saber

làigñüu moita .do. meu fiel escudo¡-

ro: porque não está. elle junto s

mim ?

-Deixae-me usñr da minha nu-

ctoridsde como medico,'respoudeu

Rebecca., e intim'sr-voa o guardar-

des silencio' e a evitsrdes' inquieta-

ções d'espiritp, emquuuto eu vou

instruir-vos de tiudo o qué doseiaes

saber. 0 principe João mandou,

uravidoz, parece (pierer entregar-

se ao vicio da hestialidade. E' ir

um pouco longo. no dominio das

conjectu 'as Elie mesmo o reco-

nheceu n'uma carta que teve a

amabilidade de mo escrever de-

pois de appareoer a primeira edi-

5:10; mas ha outros indícios que

inovam a favor da sua opinião.

Os archeologos contrzn'ios a este

modo de vêr fundem-sc, sobretu-

do, na ausencia do cão, que é in-

contestavelmente o animal ha

mais tempo domestiozulo e que

era necossario para a domestica-

cão dos outros animaes, e no fa-

cto de, em geral, se não encon-

trarem nas Cavernas todas as par-

tos do corpo do rangifcr. Estas

razões podem. parecer decisivas.

Todavia, no caso da opinião

de M. Piette ser fum'la'montada, a

desappariçào completa do rangi-

fercxplioar-se-ia facilmente. Co-

mo no lim dos tempos magdale-

nianos elle se não mantinha 'z't

senao á custa dos cuidados o

homem, quando este o abando-

nou por cansa das difflculdades

crescentes da sua creaçào e das

maiores vantagens que lhe offere-

cia a das cabras, dos bois e dos ca-

vallos, perecou immedialamente.

Mas não poderiamos dizer se '

a desappariçào do raug'ifer coin-

cide exactamente com o momen-

to preciso da introduocão dos

animacs domesticos. Parece. pelo

Contrario, que houve um periodo

em que a vida lhe foi particular-

mente difficil. e o homem, pri-

vadodfnm, não tevs logo o soc-

norro dos outros. As planícies

do Norte, a Dinamarca, a Sues-

sia,. .. tendo-se, por tim, torna-

do habitaveis, 'attrah'iriam'o ran-

uifer e as populações ainda vaga-

bundas que viviam com elle.

DTaqui, talmz o ellasemigrarem

parcial e rapidamente, persegui-

das por algum povo conquistador

vindo de Leste. Depois, brusca-

mento ou não, foram intrmiuzidos

os animaes domesticos e a nova

industria, que deram á nova épn-g

ca um caracter inteiramente diff

t'erente do da antiga. Esta nova,

fauna, completamente snbmettida

ao homem, a cultura de certas

plantas, o abandono das cavernas

pela oL-.cupa'ção de posições de-

t'ensivas nas orlas dos planaltos e

pelas habitações lacustres, etc.,

surpreheudente ou de mysterio-

so. Tudo ahi nos revela um meio

cada Vez menos diii'ereute do' nos-'

so. Estas mudanças devem-se,

certamente, segundo parece. á

vinda d'um povo guerreiro, mais

adeantado em civilisaçào.

(Continua).

ZABOHOWSKI.
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our-orar ESPOSlS-UM ruim.

uriiio illltllill _

Os joruacs do Mexico relatam ter

sido preso em Phcnix, capital de Ari-

zona, accnsndo de polygmuin, um en-

genheiro hespanhol chamado Julio Cus-

tellanos. "

?etc D. Juan contraiu matrimonio

nada menos do quatorze vezes; a. ul~

. \ S

M

bruscamente interromper as festas

do torneio e dirigiu-se a toda á

pre-sai para York com os nobres,

csvalleiros e eoclesiáñticos' porteiro'

contas ao seu partido, depois““dq

.juntar todo o dinheiro que pondo

haver, de bom grado ou à: força,

de quantos teom fama de ricos

n'estes sitios, segundo se diz, o seu

intento é usurpsr a. corôa do seu

irmão. - A -. -

_Não sem correr sangue ein'

sua. defozs, disse Ivsnhoá, ergueu-

do-se no leito-ainda que não hou-

vesse senão um vassallo fiel na Iu-

glaterrs! Eu defonderei os direitos

de Ricardo contra o mais valente'

das seus inimigos,--contrs um ou

centra. dois, pela. legitimidade dá

sus causa.

 

-Mss para aos Sejas capaz de-

o fazer, disse

_do-o aos tribunaes.

a tra italiana. e quatro yankees."

transporta-nos a nm mundo que

Já não tem nada de estranho, de

.ma. com ellos? perguntou Ivsuhoé.

de Arizona, D. Mercedes Pacheco,

filha d'um rico agricultor d'essa. re-

gião mexicana.

Depois d'unrimno docasuda dos-

cobriu a. deciina- quarta esposa de

Castellanos que existiam as outras

treze antecessor-as no thalain dovo-

luvei engenheiro. Deu parto ímmedia-

tamento :i policia de Arizona e esta

apod'çrou-se do polygumo, entregan-

,.

No decorrer do processo averiguon-

se que durante osouze «unos que es-

teve na America o engenheiro se ca-

sou civil ou canonicnmente quatorze

vezes consecutivas;

A sua prinmira esposa e a. unica

legal vive n'El Paso, Texas, onde

Castellanos, que então tinha ali um

logar, a vein conhecer em 1889, cu

suado-se com ella no anno inunedínto.

Viveram seis mezes juntos, e pas-

sado esse periodo a. sua proíissño cha.-

mou o engenheiro a Casas Grandes,

Jhilniahua, onde pouco tempo depois

contraia. matrimonio canonico com

uma. fornwim e remediada menina da

localidade.

1)--corrido um certo tempo Castel-

lanos foi para lVilloks, nu fronteira

dos Estados-Unidos, e conheceu al-

uina menina empregada n'um escri- '

ptOrio. Dois meses depois casam-se v '

com ella, deixando-n _abandonada de-

pois dc quatro semanasde vida con -'

jngal.

Doado então, em cada uma ' das

cidades onde o levaram os seus nego-

cios, buscou e encontrou uma-nova.

victima, tendo Sempre a. felicidade d'c

nenhuma proceder contra. clic judicial-

mente, " n ^

Por este simples meio conseguiu

Castellanos não só deefructar uma

comprida. e variada. luude mel., mas

ainda. i'euuir uma fortuna importmite,

pois a. maioria das esposas eram ri-

cas. "

Das esposas 'do engenheiro oito

sito mexicanas, 'uma hcspmiholn, 'ou-

_-_-*____

. .'l'hesonro dentro ale nm

« 'colchão

Contam n folhas hesponnholas que:

em Saragoza, marido e mulher foram.

cOníprar um colchão usado n um udelo.

Ao abril~o quando chegaram n_ca-.

sa, qual não# foi a'sua surpresa. no_

encontrarem dentro d'ellc 6:000 du 1

ros, perto de 6 contos!

Um correspondente, dando_ noti-

cia., d'este successo, diz:

(A alegria da pobre familia é in-

dcscriptivel e todos os visinhos colc-

bram um -achndo que tirou da. miseria'

uma fmniliu em cxtermoneuessitádu.:

 

*-

la'mu gal'ralclru em leilão

sugando se diz, procedorrseyha _nos

fins do proximo meu de julho Li. arro-

mataçào da garrafoira da fallecidu

rainha Victoria. Entro os vinhos que

carão postos om leilão, sito dignas _do

nota. ,especial 60:000 garrafas dc Xe-

rcz, compradas, hu muitos annos, e

que estão armazenadas nas adegas de

'crias rcsidencias rcues.

D'Aw-iro e aldeias_ visinhas irl'io

:í ari-condução _alguns tabcrneiros.

para lançar. '

_-_*___.__

 

cumprir agoraiiss minhas indios-

Çõbs e de estar quieto, ,

_Tons razão, donzella, disse

Ivanhoé,-tâo quieto como permitd

tem- estes. tempos *inquietom E de

Cedrio e dos' seus? ' '

~ -r-Hs pouco veio. cá. o seu mor-

domo a toda. s pressa, respondeu¡

judia., pedir 'alinea psev uma corto

somma. preço de lã. dos rebanhos

a.; 'Cédric, e por 'elle' "soube eu 'que'-

Cedrio e Athelstsne de, Couiugs-

bingo". deixarem o banquete do

principe João muito zaugadOs e

que_ “preparavam para. regresso.-

rem a. suas casas. _

-Ao banquete não foi uma da-

-Lady Rowens, disse Rebecca,

respondendo á. pergunta ds um

modo mais preciso do que aquelie 

A mulher, _iscgiinilu os padres

' _da llgroja

«Que soberana. poste it mulher!

Ella. é a cansa do mal, o :tuctor

do pcccado, a porta. do inferno, a fu- °

talidade das nossas miserias.n

S. João C'rysostlzmiw.

«Cabeça do crime, arma do diabo;

a sua voz é 'o silvo da“serpante..

Santo Antonio.

_m_

«A mulher é uma burrice. manho-

sn, uma hediondo tenia quo elege sô.-

de no coração do homem; filha da.

mentira, inimiga jurado da. paz.-

S. Jcão Damasceno.

_Bei_

«E' preferível ouvir o silvo do ba~

silisco a. ouvir o canto d'uma mulher-.n

S. Cypridno.

«A mulher é semelhante ao escor-

pião, sempre prompto a picar»

~ S. Boaventura.)

«A mulher ó oidardo do diáho..

. Santo Etwebio. - v

«A mulher não tem 'o senso do

beim.

VS. _ Gregorio Il'Ícigno.

gap...,

«A mulher é n. porta do doinonio, '

o cmninho...du. iniquidado; eini'im uma

perigosa 'especic;. . . oct-temos pelas

raizes a: 'arvore estoril do casiunento.)

~ '^ ' ' : , "'S. Jm'onymo.

O' concil'io Catholico 'do Mâcou de-

cidiu apenas 'pet-'3 votos dc iuaioriu

' que a mulher tinha. alma.

 

lim cloldoÇ. . com jnlzo

Ha dias foi postoem' observação

no hospital marítimo dc Cherhourg

um artilheiro _de marinha.. O homem,

que soñ'ria de loucura mansa, foi met-

t.ido n'innu cclln do pnviilño dos doi-

dos, sob a Vigilancia do dois enfer-

meiros,a_q1_iei_n elle principion it di-

vertir fazendo pequenas sortes do es

camoteaçño. _

Mais tarde, ganhando n confiança.

dos seus guardas, participou ihos que

ia fazer uma s'm'te da, maior impor-

tuuciu.

- Ponham, disse-lhes elle, todo o

dinheiro que tiverem dentro d'esta

Caixa, que eu faço-o appareccr na.

meza. da cellu. visinhu.

Os enfermeiros entregaram :to doi-

do uns 19 francos que ossuiam c. no

momento em quo' Eiii. ãzer a7'so›'te, o

artilheiro observou-lhes : |

- Não deveu¡ vêr corno eu faço

a coisa. 'Entrem um minuto para :t

minha. celia.

Apenas os guardas entraram, o

doido puxou com toda a força. a porta

e fechou-os lá. dentro. Depois, galgau-

do o muro da côrca do hospital, dos-

pindo a, roupa. do casa e a camisa dc

iorças, fugiu, _' _ _

Só ri. noite, já, muito tnr'dn, o quo

u ronda, ouvindo os_ gritos dos dois

enfermeiros, os -foi libertar. Quando

 

nos referiu o mordomo, deve ago-

ra ir a. caminho de Rotherwood

com o seu tutor Cedric, E pelo que

'diz respeito i. .Garth, _vosso 'fiel

bscudeifo'. '

_ _AM-"exclamou o osvslleiro,

tu sabes o seu maine?, Mas, agora.

me lembro. scoresçentou elle im-

inediatsmeiitefdsves ' cophecel-p

bem, porque estou agora. conven-

cido que'foidns tuas mãos e da_

tua generosidade que elle ~recebeu

ainda hontem cem esquina.

_Não fallemos dLisso, disse

Rebecca, córsndo subitamente. Ve-

jo que a lingua revela. _facilmente

o que o coração tem praca: em oc-

cultar.

-Mas, disse_'Ivunhoé 'grain-

mente, a. minha honra' exige' que

eu restitua essa. somms d'ouro a.

ehocca pondo-lhe ¡ em que ella fôrn feit_a,-nâo foi so l teu pae.

-_ums'mão no hombro, precisas do i banquete do principe, e. segundo¡ -Ein passando oito dias furás

_ellos contaram a, riçsagradavolímjdsti-

ideação. dc quo tinham sidp vietimn's,

i o fugitivo foi activamente procurado,

mas, á' data. das ultimas noticiâs, citi-

da não havia sido descoberto;~ I

llymno do t.° de Maio

 

Quem vem w... Quem os mysteri

rasga da noite e o pa'vor?.'.. ' " 0

Quem faz caixões aos Imperioà; -

com tnhoas do Fome c Pôr? -

Quo enorme exercito'inteiro

ao aproxima., c que rumor?

Quem ('- 0 lôrvo carpinteiro? .

Quem é o tôrvo rachador?, . .

Hurrah! hnrrahi~rosponcieiii mil i'chos .

Hurruh l hurrah l-o Trabalhador l '›

Quem, chorando. lia. iia. ..

mngroa iilhos em rodor, ' Ir-

a toalha para a (ii-gia” "i

o lençoluo lmperudorl. '.i. ' "

Quem sous filhos mis (artur-ra,

mortos com pao, cavador?

Quem melhor reza o:: terra.

u ladaiiihs da Dôr?. . .

llurmh l hiirrah #respondem mil lagrimas!

liurrah ! hurrnh !›-o Trabalhador l

Faz hoje-nunca que na. França,

(.lh .l que inato do rigor!

u'unm inclnosu matança. › _

correu sangue de valor. . .4 *1

Ilisto sangue ao Orbe íntriro

brada Justiça l cut clamor. . .

Quem será. c' Justiceiro? . .

Qual o braço Vingador?

iiurrahl hurrnhl-ncenam mil braços“

I'inrrh! lun'rah l-o Traballmdoirl

r _ .,I

Quem vom lri. no nevoeiro,

com !do rico rosplondm'?

Quo estranho exercito intoiroi; ."ÃÍ'

diz, com iiieilo, O .luipcriidoi' - 'i

Quem faz turbar meus 8:1l1lllã?~ " A

bruda. 0 rico than senhor:

Que vem subindo_ 'os (lt'gl'nll-1?

Quem mc faz mudar dc côr?

Hurt-ah! hnrrah!_respondi-m mil gritos...

Hurmli'l hurrah l-o 'l'rnlmlhadorl

Gomes Leal.

~_--_-.-___

Nov-0 sanalm-io para tuber-

enlosos

Estáwse organisando uma socieda-

de com capitiu-s portuguczes para a.

Fundação e exploração d'un¡ situatorio

para tuborcnlosos ricos. ' . .

O modello é o do umdos mais

afamadOs do estrangeiro, com todos

os mais recentes aperfeiçoamentos

uconsclhados pela scicucia.

O local ainda não está. definitiva.-

mente escolhido, Presunto-sn que será.

escolhida ?n surra da Lanza_ nudeilm

pontos de exposição privilegiada.

Para director toclmico do mesmo,

indigita-sc o nome do sr. dr. Buda

Sousa Teixeira, que é um dos que

mais apaixonadanu-ntc sa tmn dedica.-

do no estudo dc doenças pulmonares.

 

.laymc Duarte Silva
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o que quineres, disse _Reid-meu; por

agora não deva paus'sriuem tallsr

em coisa algiiiuaaque possa. demo-

'rar a tua cura. -, .rf

” _Wash-n seja; generosa. donzel-

la! disse Ivaphpél _eu _seria muito

ingr'iuo se discutisse “asi tuas qr-

deus. Mss só mais uma. palavra_ a.

respeito do pobre Gurthge nâo 'te

farei mais perguntam. _,

-i-Teuho pena eiu,dlzer-te, 'sir

cava'lleirn, respondeu n judia, que

elle está. preso por ordem do Ce-

dric.-›E ,observando s impressão

dolorosa.. que esta commnniuaçâo

,produziu em \Vilfredm accresceh-

tou logo : '

   

t 4

(Coutinud.)
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AiiríHo I-lx'rro" nn Minimum_ agrenáágjln casa de f

Mnmmi _.[n$¡5, do) MHUHK Jmiinr-u MANUELth \iiià afasta

cidade. fmz pubiium qn“. :Mirim agente «i'umu uma" comum-win¡ «ie

[Jammimnipmrn \'Milimt um ,1"an .cuwiinõea,31mm 0..:;muuggrciu

calé erú de .dlvcrsas marcas, café. _tm-mmowm- &mama;

moído, avulso c enzlpnentado, pm' preços; _muitu_ baixos_ rm¡- V

' 'na Conga'nereg «ln i'nrlin. As ven- .

iisnudn mm vnntngmn (mm as um;
J

dus são a mam. e Sentiu a pmnzpio pagamento Barii--qinsunnLiL

Na casa' de que é gnel'eum. n ém das .gmiclmstmtumrtiwiunj
ma-

dos. vendielns :m publico mm muit

grande quantizimln ele [nuca :Im S-u:
l

de rlesunnln sin tnhvlla «in fuhrin'a .e alguma çoni;2()›,›1›._f,.,

pnszitn dns vinhos «ln (Jum ›

mamas, nã" exuepiunmlu n helio(.:luvmpa-gnc:
_

lla izimhnm vinhos; de nntrns m'nmzvus 'sichmLtm das mal'-

cas mais :mn-miilmius, pur pruços úasozmeisgfuzmdp ;graiuiçsngleujçon-

tos para revender. . - .i 1,' ,gm ,\ _,_ _ _Aim_

Deposito du aninhos chimiuos para todas as culturas e por

preços vantajnsns.
r _

Armazem ele vlnlms da Bairrada, gugu-vende a 60

réls o ¡lu-n, Hum; branco :[1100 e! 209 relaxando? para

consumir .em casa do ¡rc-.guia. i .z V . _HW .Nf i M_ ' 1:_

Tem mñrcem'in_ hm” squisl:1.iva1e suit'aír) dry'cnbl H? de fui'le

chumbo para caça (pelo prpçn «ifn Porto', SHmin'pm' czuxn de JU

“mm (mà. muda'. winriñm. 1.7.

:gm gde¡

kg). .bolacha e hiscmim das prixuzipiws rubricas (iq-23mm, cnnservus ;

e mnsàas' alinmniiniag, pelrmzhns para;¡iziiçnliii›rye§,__e¡ (pzpjglç,iç›§¡_para

escriptorin, aguardente de vinho, cereach qalcnni, comi grandes das-

conl'os para revender, a muitos outros arring lilipOSSlVBlS de men-

cionar.
_2. -. .

Encarregn-se da compra oi¡ vuuglu dudqpalçwer mercaporm

mediante commissão.

!lua Direita (miga do Mailich Maria)
n

MLE|ROÚ r

zinco, chapa zincwin, (ziwmbtp &Ul'ybiili

  

ru e em pasta, « estanhp, Qr'égps, narrar_

fusos, pás de ferro, arame Zincmin, tintuwpreparadas e_em pó

verniws. oleo, :Igunrruz, alcool, bruuhasqwnçels, cmmnlo

sulfato .de cobre e de ferro, ohlnfretn,_enxnfmp gessp. fm..aspu1ne.

vitirnça. telha de vitirn, chaminés e torcidas para 011111111511703, papa_-

lão, artigos. de mercearia e muitos outros. A . à; .3:4' .a Ii_ ~

A' vemln no nstabelrzuinnenm de

lieile
A Domingas .llosé ;ii0s__§1iiili›_'s;›_

RUA _Dfo mas. ,i

.J.' '-',.
   

_ñ NOVA 'MCOJUILABIAÇ
E! .-Í ' :'- 4

PICADQazÍÇÉEBÊIÉA Ç.,
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" v JN'estn. casa contim'm a haver. carros de¡ ginga', sçi'rvinçilq-,sqk Bis: fria

. _à Í 73611211“in!de 'i biiiti'aàka' r i

v'. -lij'hu 4-

:¡ vantagem, _Lam em #Adapiuira .
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